ÍNDICE DO CUSTO DE VIDA DE SANTA MARIA ABRIL/2013

O índice do Custo de Vida da Cidade de Santa Maria (ICVSM) registrou variação de + 0,53% no mês de abril de 2013. No acumulado do ano a variação encontra-se em + 2,10% e nos últimos 12 meses está em + 6,71%. O índice foi influenciado pelo reajuste na tarifa de energia, dado a utilização das termoelétricas que visam suprir o aumento da demanda de energia, todavia, percebe-se que o reajuste foi pequeno mais com impacto significativo no grupo habitação. Outro ponto a ser destacado, é que a inflação chegou literalmente à mesa dos santa-marienses, após o tomate, os vilões da vez são a cenoura e o feijão preto.  A inerte tentativa do governo em conter o aumento dos preços, o leva muitas vezes a cometer equívocos, como autorizar o aumento dos medicamentos e o percentual do etanol á gasolina. 
O grupo habitação mostrou uma alta acentuada em abril, +0,92 frente aos +0,36% registrados no mês anterior. Quedas de preços foram verificadas em itens como as lâmpadas (-11%) e no álcool doméstico (-14,1%), além do custo com o condomínio (-9,1%). As maiores altas nominais foram verificadas no preço do alvejante (+13,7%) e do detergente líquido (+12,7%). Contudo, o índice foi fortemente influenciado pelo reajuste da tarifa de energia, autorizado pela ANEEL, em detrimento da utilização das termelétricas. Esse reajuste impactou em uma elevação para o consumidor final de aproximadamente 4%%.
Em segundo lugar, seguiram-se os acréscimos nos preços do grupo vestuário, que apresentou uma alta de + 0,85%. Os principais responsáveis por esse aumento forma: Vestido infantil (+22,9%), calçado para homens (+17,8%), conjunto de calça e camisa infantil (+13,3%) e agasalho (casaco, suéter) mulher (+11,9%). Ressalta-se a influência da chegada da nova estação nas lojas de Santa Maria, o outono.

Saúde e cuidados pessoais registrou a terceira maior alta no mês, com + 0,76%. Este aumento está ligado à aprovação de reajuste pela Câmara de Regulação do Mercado de Medicamentos (CMED). Ente os principais aumentos de preços nesse grupo destacam-se: Remédios moderadores de apetite (+13,5%), produtos de limpeza de pele (+12,3%), remédios para pressão (vasodilatador) (+11,4%) e remédios anti-ácido (+9,2%).

Em abril o grupo alimentação mostrou uma desaceleração em abril, passando de +0,92% para +0,60%. O resultado é influência da sazonalidade de safra de alguns itens. As maiores quedas foram verificadas em itens como o caqui (-34,3%), as azeitonas (-24,6%) e a laranja (-21%). Já o tomate, após uma série de altas, inverteu sua trajetória com a entrada da safra (colheita) ao longo do mês de março. Os preços tiveram ao final de abril reflexo sobre seu preço, que reduziu de forma considerável (-19,2%). As atividades de colheita encerram em abril, mas no fim de maio começará a colheita da safra de inverno, o que deve manter os preços controlados e com leve pressão para baixo no mercado. Na contramão, alguns itens tiveram sua oferta restringida pelo final de safra, impactando positivamente sobre os preços, como a manga (+25,7%) e a cenoura (+25,2%). Este último deve ter novos reflexos de alta ao longo do inverno. Já o feijão preto ficou +19,9% mais caro, em média, um reflexo da finalização da primeira safra. Vale lembrar que a segunda safra tem mais peso na oferta de feijão carioca, assim como sugestão, o consumidor observar as diferenças de preço entre os itens substitutos entre si, pois pode começar a haver uma diferença significativa entre os preços de carioca e preto no mercado. Já o arroz, sofreu o reflexo da colheita, praticamente finalizada em maio, ficando -12% mais barato em abril, depois de subir +6,9% no mês imediatamente anterior.

Ainda entre os grupos que apresentaram taxas positivas de evolução nos preços no mês de abril pode-se citar transporte que apresentou ligeira alta em abril (+0,23%), motivado em parte pela elevação do preço de itens como o álcool combustível (etanol) (+3,1%) e da gasolina comum (+0,3%). Esse aumento foi natural, pois o governo alterou o percentual de etanol misturado à gasolina, aliado ao período de entressafra, o reflexo foi uma pequena elevação dos preços na cidade. Destaque para a queda marginal do preço do diesel, -0,4%. Já o grupo educação mostrou pequena elevação (+0,04%), puxada pelo reajuste em itens como canetas e lápis (+3,2%), principalmente.

Finalmente, os grupos que apresentaram deflação, o grupo artigos de residência foi o que apresentou queda mais significativa no mês de abril, com – 0,99%. Justifica-se, que este grupo ainda está sob influência das desonerações tributárias concedidas pelo governo. Entre as quedas, temos: Aquisição de ventilador (-16,5%), aquisição de esteira elétrica (-9,3%), aquisição de impressora de computador (-8,4%) e aquisição de armário cozinha (-8,2%). 

Depois de subir nos últimos três meses, puxado pela alta do preço dos cigarros, o grupo despesas pessoais, encerrou o abril praticamente estável (-0,01%). Destacam-se alta de itens como os brinquedos de plástico (+4,8%), o serviço de lavanderia e tinturaria (+3,2%) e a revelação de fotos (+1,1%). Se os serviços subiram na cidade, o custo de aluguel de DVD recuou cerca de -5,6% em abril.

O grupo comunicação fechou praticamente estável (-0,01%) puxado pela queda no preço do cartão de telefone celular (-2,4%) e das mensalidades de telefone residencial (-1,1%). De outro lado itens como os aparelhos de telefone convencional (+11,2%) e preço do telegrama fonado (+18,8%) ficaram mais caros.

